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RESUMO: A dermatite atópica canina 
(DAC) é uma doença com alta frequência 
entre os animais domésticos, não possui 
cura e sua origem é multifatorial. A maioria 
dos medicamentos contra dermatite atópica, 
em geral, anti-inflamatórios e antibióticos, 
é utilizada para o alívio dos sintomas, que 
incluem intenso prurido seguido de lesões de 
pele, que comprometem muito o bem-estar 
do animal. Adicionalmente, o crescimento 
da resistência aos antimicrobianos e 
o potencial zoonótico das cepas de 
estafilococos resistentes à meticilina (MRS) 
são alarmantes. Portanto, a busca por 
alternativas antimicrobianas é imprescindível 
para auxiliar no combate às infecções das 
lesões epidérmicas decorrentes da DAC. 
Ativos biotecnológicos de origem natural 
como os soforolipídios, biossurfactantes da 
classe dos glicolipídios, destacam-se por 
seu uso no desenvolvimento de inúmeros 
produtos industriais. A notável atividade 
antimicrobiana destes biossurfactantes 
constitui uma estratégia viável para 
produção de fórmulas multifuncionais 
baseadas em soforolipídios, os quais 
apontam como alternativa para diminuição 
dos sintomas da DAC e promoção do bem-
estar animal. 
PALAVRAS-CHAVE: Resistência 
microbiana; Dermatite atópica; Cães; 
Formulações antimicrobianas.
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SOPHOROLIPIDS FROM STARMERELLA BOMBICOLA AS ANTIMICROBIAL 
ALTERNATIVE FOR SMALL ANIMALS

ABSTRACT: Canine atopic dermatitis (DAC) is a disease with high frequency among 
domestic animals, it has no cure and presents multifactorial origins. In general, medicines 
used to fight DAC, mainly anti-inflammatories and antibiotics, are prescribed for relief of the 
symptoms, including intense pruritus followed by skin lesions, which deeply compromise the 
animal welfare. Additionally, the raising of antimicrobial resistance and the zoonotic potential 
of methicillin-resistant Staphylococci (MRS) are alarming. Therefore, pursuing alternative 
antimicrobial molecules is indispensable to assist the fight against infections of epidermal 
lesions resulting from CAD. Biotechnological actives of natural origins, as sophorolipids, which 
are glycolipid biosurfactants, have been highlighted as ingredient to develop several industrial 
products. The notable antimicrobial activity of these biosurfactants constitute a practicable 
strategy to produce multifunctional formulas based in sophorolipids, which emerge as an 
important alternative for reducing CAD symptoms and promote animal welfare. 
KEYWORDS: Antimicrobial resistance; Atopic dermatitis; Dogs; Antimicrobial formulations.

INTRODUÇÃO
A qualidade de vida de pequenos animais e de seus tutores sofre grande interferência 

quando os cães desenvolvem doenças dermatológicas. A dermatite atópica canina (DAC) 
é uma das principais causas do comprometimento do bem-estar animal, pois causa 
prurido intenso e lesões cutâneas, as quais geralmente são agravadas por infecções por 
microrganismos oportunistas (Martins, 2018).

O tratamento das manifestações clínicas da dermatite atópica canina usualmente 
envolve a prescrição de anti-inflamatórios e antibióticos, o que tem contribuído com o 
crescimento do número de microrganismos resistentes, intensificando os riscos de infecções 
graves em animais e humanos (Abusleme et al., 2022). Desta forma, é imprescindível a 
apresentação de antimicrobianos alternativos que evitem o aumento da resistência dos 
microrganismos e contribuam com o aumento da qualidade de vida dos animais.

Os soforolipídios são biossurfactantes de origem biotecnológica que atuam 
desestabilizando a membrana lipídica de microrganismos, apresentando importante 
atividade antimicrobiana (Mendes et al., 2021; Pereira et al., 2023).

Considerando a necessidade de terapias alternativas para o tratamento das lesões 
de pele causadas pela dermatite atópica canina, bem como o potencial antimicrobiano 
dos soforolipídios, este artigo tem por objetivo destacar aspectos patogênicos da DAC 
e sua relação com as infecções microbianas, além de indicar as potencialidades dos 
soforolipídios como moléculas antimicrobianas contra microrganismos associados às 
infecções características da dermatite atópica canina.
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DERMATITE ATÓPICA CANINA E RESISTÊNCIA MICROBIANA
A dermatite atópica canina (DAC) afeta cerca de 58% dos cães com problemas de 

pele e 15% da população canina em geral. DAC não tem cura, por isso é importante o manejo 
dos sintomas, os quais podem reaparecer de forma intermitente (Tully & Pieper, 2018). Na 
dermatologia veterinária, a DAC é a doença mais frequente na rotina dos profissionais e 
uma das mais desafiadoras tendo em vista a dificuldade do diagnóstico, a intensidade dos 
sinais clínicos e a falta de controle adequado da doença (Andrade, 2018). Trata-se de uma 
doença complexa e multifatorial, que pode ser desencadeada por fatores intrínsecos, os 
que são inerentes ao animal, e fatores extrínsecos, externos ao animal. As crises de DAC 
podem estar relacionadas às desordens genéticas, fisiológicas e imunológicas. Demais 
doenças como alergias alimentares, à ectoparasitas, à alérgenos ambientares, assim como 
infecções bacterianas e fúngicas costumam estar associadas a DAC (Olivry et al., 2010).

A pele é o maior e mais extenso órgão do corpo e atua como uma barreira física, que 
contribui para a primeira linha de defesa do organismo, exercendo o controle da permeação 
de substâncias e microrganismos para o seu interior através da sinalização por meio de 
mediadores inflamatórios (Outerbridge & Jordan, 2021). O estrato córneo é camada mais 
externa da epiderme e tem em sua composição queratinócitos inseridos em uma matriz 
lamelar intercelular lipídica. O manto lipídico é constituído por colesterol e ácidos graxos 
livres, além de ceramidas, as quais constituem os lipídios intercelulares mais numerosos do 
estrato córneo (Chermprapai et al., 2018; Luger et al., 2021).

Disfunções da barreira epidérmica comprometem a proteção da pele, facilitando 
a permeação de agentes químicos, microrganismos e alérgenos advindos do ambiente. 
Animais acometidos por DAC apresentam anormalidades primárias na estrutura epidérmica 
tanto na pele lesionada quanto na não lesionada, que incluem deposição de lamelas 
lipídicas de forma desorganizada, descontínua e em menor número quando comparadas a 
pele de cães saudáveis. Estas condições podem ser agravadas com o avanço dos sinais 
clínicos da DAC, resultando na redução significativa de ceramidas e ácidos graxos na pele 
(Marsella et al., 2018; Outerbridge & Jordan, 2021).

A disfunção da epiderme facilita a absorção percutânea de irritantes que estimulam 
o sistema imunológico local e induzem respostas polarizadas para o perfil linfocitário 
T-helper 2 (Th2, tipo 2), com produção de interleucinas IL-4, IL-5 e IL-13 e ativação de 
linfócitos B. Estas respostas prejudicam ainda mais a integridade e a função da barreira 
epidérmica, regulando negativamente as principais proteínas estruturais da pele, o que 
estimula prurido, coceira e autotrauma (Outerbridge & Jordan, 2021).

Segundo Outerbridge e Jordan (2021), apesar das evidências que corroboram com 
a presença de disfunção da barreira epidérmica na DAC, não é possível afirmar se o fato é 
um defeito primário subjacente à indução da doença ou um fenômeno secundário resultante 
da inflamação da pele e do autotrauma.

https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/ceramide
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A qualidade de vida dos animais acometidos por DAC mostra notável declínio, 
visto que o principal sinal clínico observado em quase todas as fases doença é o prurido 
intenso, seguido de lesão cutânea, causando grande desconforto, dor e incomodo aos 
cães, comprometendo fortemente o bem-estar do animal (Martins, 2018).

A característica crônica da doença promove lesões por remodelamento tecidual em 
resposta à inflamação, como hiperpigmentação, hiperqueratose e lignificação. Sobretudo, 
em cerca de 50% dos casos, os sintomas podem estar associados a otite bilateral recorrente 
(Andrade, 2018).

Os sinais clínicos iniciais da DAC somados ao comportamento do paciente, quanto a 
coceiras e lambeduras excessivas, contribuem para o desenvolvimento de lesões, que são 
constantemente infectadas por bactérias e fungos oportunistas, resultando em piodermite, 
uma inflamação cutânea de difícil controle, alta recidiva e que pode agravar ainda mais o 
quadro clínico do animal (Santoro et al., 2018).

A piodermite é uma das principais condições que levam à prescrição de 
antimicrobianos na prática de pequenos animais. Dados obtidos de prontuários eletrônicos 
de pacientes mostram que para cães com piodermite, suspeita ou confirmada, foram 
dispensados antimicrobianos em 97% dos casos, sendo que 92% destes cães receberam 
terapia sistêmica (Summers et al., 2014).

Dentre os microrganismos envolvidos nas infecções secundárias de cães, os 
mais frequentes são Staphylococcus pseudintermedius, uma bactéria Gram-positiva, e a 
levedura Malassezia pachydermatis (Outerbridge & Jordan, 2021).

A dermatite atópica caracteriza-se pela manifestação de infecções estafilocócicas 
recorrentes (Marsella et al., 2018). De acordo com Olivo et al. (2024) as espécies de 
Staphylococcus correspondem a bactérias com alto potencial para o desenvolvimento 
de doenças supurativas em humanos e cães. Assim, o uso de antibióticos, bem como 
de terapias com objetivo de restaurar a função e a integridade da barreira cutânea são 
considerados essenciais na abordagem terapêutica multimodal para o manejo dos sintomas 
da DAC.

De modo geral as infecções podem ser controladas com antibióticos. Porém, diante 
de cepas resistentes, o tratamento pode se tornar um desafio adicional no controle da 
doença, visto que nos últimos anos, diferentes cepas de Staphylococcus spp. demonstraram 
resistência aos antibióticos mais utilizados, como macrolídeos, lincosamidas, tetraciclinas, 
gentamicina, cefalosporinas e outros β-lactâmicos (Abusleme et al., 2022).

A resistência bacteriana a medicamentos antimicrobianos é uma questão de saúde 
pública global. Na última década, notou-se um aumento alarmante na frequência de 
infecções bacterianas de pele por microrganismos resistentes à meticilina. Destaca-se que 
o uso constante de antimicrobianos eleva o risco em potencial para seleção de cepas 
multirresistentes (Santoro et al., 2018).

https://www.sciencedirect.com/topics/veterinary-science-and-veterinary-medicine/dog
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/atopic-dermatitis
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/staphylococcus-infection
https://www.sciencedirect.com/topics/medicine-and-dentistry/staphylococcus-infection
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Quando comparadas a cepas sensíveis à meticilina, cepas resistentes apresentam 
níveis elevados de tolerância a várias classes de antibióticos. Assim, o custo direto para 
tratar infecções por estafilococos resistentes à meticilina (MRS) em humanos chega a ser 
três vezes maior do que o tratamento para microrganismos sensíveis. Os estafilococos de 
maior relevância clínica são os produtores de coagulase, sendo o principal S. aureus e no 
grupo do S. intermedius destaca-se o S. pseudintermedius (Abusleme et al., 2022).

Olivo et al. (2024) investigaram a prevalência de Staphylococcus spp. em um hospital 
veterinário de equinos em Botucatu. Observou-se que, dentre as amostras coletadas de 
animais e veterinários, existe uma prevalência de 18% de Staphylococcus spp., na qual 
4% se referem ao S. pseudintermedius, sendo que uma das amostras foi identificada como 
cepa resistente à meticilina. Destaca-se também que em quatro amostras foi observado 
perfil clonal com 98% de similaridade entre S. aureus coletado em humanos e nos animais, 
o que pode sugerir uma disseminação interespécies.

Surtos de Staphylococcus aureus resistente à meticilina (MRSA) em humanos podem 
comprometer principalmente a saúde das populações de risco, como imunossuprimidos, 
visto que a complicação clínica da infecção pode levar a bacteremia, septicemia e morte 
(Olivo et al., 2024). Mortes causadas por infecções bacterianas ocorrem mundialmente 
e geralmente estão relacionadas, na maioria dos casos, a bactérias multirresistentes à 
meticilina, vancomicina, oxacilina e penicilina, sendo esses, alguns dos medicamentos aos 
quais os estafilococos vêm desenvolvendo resistência (Teixeira et al., 2024).

Assim, Olivo et al. (2024) alertam sobre a necessidade de medidas de biossegurança 
para evitar a propagação de estafilococos multirresistentes interespécies. A mesma 
atenção deve ser voltada ao S. pseudintermedius, pois embora esta bactéria esteja muito 
bem adaptada para viver em animais, a espécie possui características que favorecem sua 
aderência em corneócitos humanos (queratinócitos mortos, desprovidos de organelas e 
núcleo) com a mesma facilidade que aderem aos corneócitos de cães (Latronico et al., 
2014). Destaca-se uma cepa particular denominada MRSP ST-71, de origem humana, 
que aderiu igualmente bem aos corneócitos caninos e humanos, sugerindo capacidade 
de adaptação. Somada à preocupação referente à sua resistência, a possível transmissão 
de S. pseudintermedius de animais para humanos, bem como a capacidade de percorrer 
grandes distâncias são alarmantes, tendo sido identificada na Europa e na América do Sul 
(Penna et al., 2022).

Abusleme et al. (2022) ressaltam que, em geral, as percentagens de isolamento 
desta espécie em humanos são baixas, no entanto, essa percepção pode mudar com o uso 
de métodos de identificação mais modernos e precisos, o que pode gerar um aumento no 
número de casos de cepas isoladas de S. pseudintermedius em humanos, pois, dada a sua 
semelhança bioquímica, este pode ser erroneamente identificado como S. aureus.

Mesmo com a grande proximidade entre animais e humanos, o olhar para os animais 
de companhia como reservatórios de infecções humanas ainda é pouco compreendido. 
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Portanto, tratamentos alternativos e preventivos de colonização e infecções bacterianas 
correspondem a opções interessantes. Sob essa perspectiva, o uso de bioativos ou 
biofármacos pode ser considerado como uma excelente alternativa (Santoro et al., 2018).

Biossurfactantes como soforolipídios atuam na desestabilização da membrana 
lipídica microbiana, assim não constituem moléculas propensas ao desenvolvimento de 
resistência, favorecendo seu uso como potencial alternativa aos tratamentos convencionais 
(Mendes et al., 2021).

SOFOROLIPÍDIOS COMO ALTERNATIVA ANTIMICROBIANA
Soforolipídeos são glicolipídios extracelulares, biossurfactantes obtidos com o uso de 

matérias-primas renováveis por meio da fermentação de leveduras não patogênicas, dentre 
as quais se destaca a Starmerella bombicola. Estas moléculas anfifílicas compreendem o 
dissacarídeo soforose, geralmente na sua forma acetilada, e um ácido graxo de cadeia 
longa. Normalmente, as porções soforose e ácido graxo hidroxilado são unidas através 
de uma ligação β-glicosídica que forma a estrutura trivial dos soforolipídios (Ashby et al., 
2023).

Normalmente, Starmerella bombicola do tipo selvagem produz as formas ácida e 
lactônica dos soforolipídios, as quais influenciam as propriedades físico-químicas e biológicas 
destes biossurfactantes. As lactonas representam a maior fração dos soforolipídios no 
caldo fermentado e, devido à sua natureza muito hidrofóbica são moléculas tensoativas, 
apresentando atividades antioxidante, antitumoral, citotóxica e antimicrobiana (Kaiser et 
al., 2023; Pal et al., 2023).

A atenção por glicolipídios biossurfactantes está em ascensão, pois as diferentes 
propriedades biológicas, não-toxicidade e altos rendimentos de produção dos soforolipídios 
permitem que sejam empregados como ingredientes em produtos de limpeza doméstica 
e industrial, biodispersantes e emulsificantes, além de aplicações na agricultura, em 
produtos de higiene e cuidado pessoal, em cosméticos e ainda como antimicrobianos (Pal 
et al., 2023; Pereira et al., 2023). Destaca-se que o mercado de glicolipídios, incluindo 
soforolipídios e ramnolipídios, foi avaliado em aproximadamente 335 milhões de dólares 
em 2022, com expectativa de crescimento anual de 6,2%, podendo chegar a mais de 540 
milhões de dólares em 2030 (The Insight partners, 2022).

Tendo em vista a grande ocorrência de dermatite atópica canina, bem como as 
propriedades antimicrobianas dos soforolipídios de S. bombicola, estas moléculas podem 
ser grandes aliadas contra o crescimento da resistência aos antimicrobianos e o potencial 
zoonótico das cepas de estafilococos resistentes à meticilina (MRS), além de promover o 
bem-estar animal ao combater as infecções das lesões epidérmicas decorrentes da DAC 
(Filipe et al., 2022; Loeffler & Lloyd, 2018; Pereira et al., 2023).
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Soforolipídios mostram propriedades hidratantes e boa compatibilidade com a pele, 
além de atividade contra bactérias, fungos e vírus (Fontoura et al., 2020; Hipólito et al., 
2020; Silveira et al., 2020; Van Bogaert et al., 2007). Os soforolipídios ainda apresentam 
notável atividade antioxidante, sendo indicados como substituintes aos antioxidantes 
químicos, como nitritos e nitratos, utilizados na indústria de alimentos (Kaiser et al., 2023; 
Kumari et al., 2021).

A atividade antimicrobiana dos soforolipídios provém da sinergia das porções 
carboidrato (soforose) e ácido graxo, a qual produz o efeito surfactante que desestabiliza e 
rompe membranas celulares, promovendo o extravasamento celular e liberação de enzimas 
intracelulares. Segundo este mecanismo de ação antimicrobiana, os microrganismos 
permanecem incapazes de adquirir resistência contra os soforolipídios (Silveira et al., 
2018).

Adicionalmente, a soforose apresenta papel importante na interação dos soforolipídios 
com bactérias Gram-negativas e Gram-positivas, contra as quais a atividade antimicrobiana 
é mais intensa. Destaca-se ainda que a concentração, o tempo de tratamento, a composição 
dos ácidos graxos e proporções entre as formas lactônica e acídica, bem como grau de 
acetilação interferem na atividade antimicrobiana dos soforolipídios (Silveira et al., 2018; 
Valotteau et al., 2017).

Dentre os vários microrganismos Gram-negativos e Gram-positivos contra os 
quais os soforolipídios apresentam atividade, destacam-se Staphylococcus aureus, 
Staphylococcus epidermidis, Streptococcus pyogenes, Escherichia coli, Pseudomonas 
aeruginosa, e Salmonella typhimurium (Fontoura et al., 2020; Silveira et al., 2018).

Destaca-se ainda que o tratamento e a prevenção da acne foram abordados 
por meio de um cosmético com soforolipídios, o qual apresentou boa espalhabilidade e 
rápida absorção, além da atividade antimicrobiana contra Streptococcus epidermidis, 
Staphylococcus aureus e Cutibacterium acnes, (Filipe et al., 2022).

O uso de produtos contendo soforolipídios também tem sido indicado para o controle 
de leveduras que colonizam a pele e podem promover condições patológicas, como as 
leveduras do gênero Malassezia (Pereira et al., 2023).

Drogas com ação antifúngica geralmente apresentam maior toxicidade ao hospedeiro 
quando comparadas aos antibióticos. Neste contexto, Rathie et al. (2023) demonstraram 
que a artemisinina, uma lactona sesquiterpeno extraída da planta Artemisia annua, 
foi eficiente contra cinco cepas, dentre as oito cepas testadas de Malassezia. Assim, a 
atividade antifúngica da artemisinina traz perspectiva positiva para o uso de soforolipídios 
contra diferentes espécies de Malassezia, posto que as formas lactônicas e acetiladas dos 
soforolipídios são descritas como as que possuem maior atividade antimicrobiana.

Infecções recorrentes com S. pseudintermedius e M. pachydermatis acentuam o 
prurido e as lesões de cães acometidos por dermatite atópica. Destaca-se também que 
animais afetados mostram alterações nas proporções da microbiota natural que compõe o 
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estrato córneo, de forma que a diversidade de microrganismos é reduzida na pele de cães 
doentes (Outerbridge & Jordan, 2021).

De acordo com os dados apresentados, o potencial antimicrobiano dos soforolipídios 
contra microrganismos dos gêneros Staphylococcus e Malassezia mostra que o uso destes 
biossurfactantes constitui uma importante alternativa antimicrobiana em substituição aos 
tratamentos comumente prescritos para a DAC.

PERSPECTIVAS PARA O USO DE SOFOROLIPÍDIOS
Considerando que a microbiota dos animais com DAC sofre com a perda da 

diversidade, o que pode estar relacionado com a manifestação de crises de dermatite atópica, 
é possível propor estudos que avalie moléculas microbianas produzidas por fermentação 
como os soforolipídios de S. bombicola que pode tem alto potencial antimicrobiano, Assim, 
o efeito da adição de soforolipídios em produtos para cães, pode ser uma alternativa para 
cães afetados por DAC gerando produtos inovadores e com alta efetividade. Esta perspectiva 
abre a possibilidade de que a levedura não patogênica S. bombicola possa promover a 
melhoras significativas em animais doentes pela ação antimicrobiana dos soforolipídios, 
permitindo reduzir as preocupações em relação ao aumento de microrganismos resistentes 
a antibióticos.

A potencial atividade dos soforolipídios contra a bactéria Gram-positiva S. 
pseudintermedius e a levedura M. pachydermatis, bem como as propriedades antioxidantes 
descritas para estes biossurfactantes, mostram que estes ativos biotecnológicos são 
ingredientes atrativos para compor produtos alternativos com formulações multifuncionais 
capazes de atuar contra as manifestações clínicas da dermatite atópica canina, levando ao 
aumento da qualidade de vida dos animais bem como de seus tutores.
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